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Ata da 2ª Reunião Ordinária do CBH-PB – Ano 2012 

 

Aos 21 dias do mês de novembro de 2012, às 10h16min, no auditório do CENTRAC, em 

Campina Grande-PB, o Presidente do CBH-PB, Sr. Ulysmar Curvelo Cavalcanti (Usuário), deu 

início a 2ª Reunião Ordinária do CBH-PB (Gestão 2011-2013), no ano de 2012, saudando os 

presentes, em seguida a Sra. Maria de Lourdes (Secretária) fez uma breve apresentação da 

Diretoria do Comitê e da equipe da AESA, ressaltando a presença do Sr. Francisco Lopes 

(Chico Lopes – Diretor de Gestão e Planejamento Estratégico da AESA), e em seguida passou-

se para o primeiro ponto de pauta. 1) Aprovação da ata da reunião anterior: Sra. Maria do 

Socorro (ABRH) sugeriu que fosse acrescentado no item três à agenda do ano de 2012. A Sra. 

Maria de Lourdes (Secretária) sugeriu anexar-la a ata, em seguida submeteu a ata aprovação do 

plenário, onde foi aprovada com três abstenções (IFPB, CREA e Prefeitura de Alcantil), com a 

ressalva de anexar a agenda do ano de 2012. Passou-se para o segundo ponto de pauta. 2) 

Informes: A Sra. Maria de Lourdes (Secretária) informou sobre um ofício recebido pelo 

Comitê sobre a instalação de uma Usina de Energia no Açude Epitácio Pessoa, no município de 

Boqueirão. Assim que a diretoria recebeu encaminhou a AESA, SERHMACT e DNOCS. 

Ainda leu os ofícios que o DNOCS e a AESA em resposta encaminharam ao Comitê. O 

DNOCS justificou a impossibilidade de vir a esta reunião prestar os devidos esclarecimentos 

devido a outras atividades já agendadas, e se comprometeu a vir na próxima reunião. Ainda 

confirmou a existência de um contrato desde 2009 da empresa contratada para a instalação de 

uma Central Geradora Hidrelétrica do Açude Epitácio com o DNOCS, ressaltando que essa 

instalação em nada prejudicava o abastecimento humano, tendo em vista que seu uso é não 

consuntivo. No ofício da AESA foi informado que em consulta feita a Agência Nacional de 

Água – ANA, essa só fornece a outorga para a instalação dessa usina com o consentimento do 

Comitê, agência de gestão, ou Comissão Gestora. O Sr. Claudionor Vital (CENTRAC) 

questionou a data do contrato desde 2009 e o Comitê só teve conhecimento agora. A Sra. Maria 

de Lourdes (Secretária) respondeu que o Comitê está avançando tem muitas questões na Bacia 

que o Comitê não tem conhecimento. A Sra. Maria do Socorro (ABRH) acrescentou que o 

ofício da AESA está claro, mas o do DNOCS não, ele poderia ter sido mais claro ou 

informando antes já que tem um contrato desde 2009. A Sra. Maria de Lourdes (Secretária) 

respondeu que não fazia essa leitura, já que o DNOCS informava que não poderia está presente 

nessa reunião, mas que se prontificava a prestar esclarecimentos numa próxima ocasião. Que 

pelo que se podia denotar a empresa estava buscando obter a documentação para instalar o seu 

empreendimento, e que isto dependia do Comitê, e sendo assim, acreditava que a Diretoria do 

Comitê estava realizando na conformidade o seu papel, pois assim que tomou conhecimento 

buscou ouvir os interessados e trouxe a questão para o Plenário. Acreditava que cabia agendar 

uma reunião para ouvir o DNOCS onde também a empresa poderia está presente. O Sr. João 

Batista (APAN) pediu que a Sra. Maria de Lourdes (Secretária) lesse o documento 

encaminhado ao comitê. A Sra. Maria de Lourdes (Secretária) leu, onde se informava que a 

Empresa Rodrigo Pedroso Engenharia Ltda fez um contrato com o DNOCS de n°001/2009 para 

a instalação de uma Central Geradora Hidrelétrica - CGH, no Açude Epitácio Pessoa, no 
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Município de Boqueirão-PB, e solicitou o registro da ANEEL e a outorga da ANA. A empresa 

para iniciar a instalação da Central Geradora Hidrelétrica solicita deste Comitê o calendário das 

reuniões, onde está sendo negociada a alocação de água. O Sr. Claudionor Vital (CENTRAC) 

ressaltou a importância desse tema ser discutido em pauta e não apenas nos informes, 

comparou a Transposição do Rio São Francisco que o Comitê nunca foi chamado e teria que 

ser o primeiro a ser ouvido. A Sra. Maria de Lourdes (Secretária) respondeu que no caso dessa 

CGH a diretoria teve conhecimento e está informando ao Comitê para chegar a essa discussão, 

o comitê sempre foi participativo e consultivo e não apenas informativo. O Sr. Aristarco Dias 

(EMATER) concorda com o Sr. Claudionor Vital (CENTRAC), e disse que ficava feliz por esta 

reunião, porque antes sentia um desconforto que os membros do Comitê só vinham às reuniões 

para aprovar e hoje via que os membros estão questionando, discutindo. A Sra. Maria de 

Lourdes (Secretária) esclareceu que a Diretoria Colegiada está aqui para junto com os membros 

fiscalizar, deliberar, e ressalta que a obra não foi iniciada, que o Açude Epitácio Pessoa de há 

muito não pereniza o rio Paraíba, uma das finalidades de sua construção, dado o 

comprometimento do mesmo com o abastecimento de cerca de 20 cidades incluindo Campina 

Grande e se suas comportas forem abertas muitos municípios abastecidos por esse açude serão 

prejudicados. O Sr. Walber Farias (Prefeitura de Cabedelo) sugeriu que o representante da 

empresa venha prestar esclarecimentos ao Comitê. A Sra. Maria de Lourdes (Secretária) 

respondeu o Comitê vai encaminhar um ofício solicitando um representante da empresa. O Sr. 

Claudionor Vital (CENTRAC) interviu e sugeriu dois itens para pauta da próxima reunião 

trazer o DNOCS e a Empresa responsável pelo projeto da hidrelétrica, para explicar o projeto 

da obra, seus impactos positivos e negativos, tendo em vista, que vai mexer no rio. Continuou, 

dizendo que outro ponto para pauta que também foi apenas discutido nos informes, é a extração 

de areia no curso do rio Paraíba, principalmente no baixo Paraíba, dado que essa questão não é 

de agora, e que o Comitê precisa se pronunciar e fazer valer o seu papel. A Sra. Lovania 

Werlang (AESA) interviu informando que havia encaminhado para o e-mail de todos os 

membros, com vistas a contribuições, o documento do Conselho de Proteção Ambiental – 

COPAM sobre os critérios de proteção de Ambiental para Extração de Areia em Leito de Rios, 

Tabuleiros e Encostas, ou seja, o assunto já está sendo discutido pelo comitê e pelo fórum em 

defesa do rio Paraíba. Em seguida a esses temas, a Sra. Maria de Lourdes (Secretária) informou 

que a diretoria do CBH-PB fez um ofício e encaminhou a AESA sobre o Recurso do Fundo 

Estadual de Recursos Hídricos, a respeito da parcela passada a AESA e da arrecadação oriunda 

da extração mineral, considerando, que 50% desses recursos é para gestão, o ofício solicita 

esclarecimentos da AESA do valor arrecadado e o que é repassado a Agência para aplicação no 

Plano de Recursos Hídricos que foi aprovado pelo CERH, o qual o Comitê faz parte. Ainda leu 

o ofício que a AESA mandou para o Comitê para conhecimento de todos. Acrescentou que a 

AESA disse não ter como informar o valor arrecadado pelo FERH e que o Comitê teria que 

solicitar da Secretaria de Finanças. O Sr. Claudionor Vital (CENTRAC) interviu e leu o art. 23, 

que diz “O Fundo Estadual de Recursos Hídricos – FERH será administrado pela Agência 

Executiva de Gestão das Águas do Estado da Paraíba – AESA e supervisionado pelo Conselho 

Estadual de Recursos Hídricos”. Acrescentou que as informações sobre o FERH é a AESA que 
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tem que fornecer e não a Secretaria de Finanças. A Sra. Maria de Lourdes (Secretária) 

respondeu que a Diretoria do Comitê estava se empenhando em obter essas informações e que 

se sabe que não é fácil dividir poderes, que a legislação de recursos hídricos da Paraíba já é um 

avanço, tendo em vista, que os Comitês participaram da sua elaboração. O Sr. Claudionor 

(CENTRAC) concorda que a Legislação Estadual foi um avanço, porque os diretores na época 

queriam que ficassem 70% dos recursos arrecadados para custeio da AESA, e se conseguiu 

uma pequena alteração, que a agência ficasse com 7,5% do valor arrecadado, porque a gestão 

do órgão tem que ser do orçamento do governo, que se paga impostos e o recurso do fundo tem 

que ser prioritariamente para a bacia. Ainda sugeriu que o Comitê fizesse novamente um ofício 

para AESA, agora citando o artigo que diz que é de sua responsabilidade a administração 

desses recursos. A Sra. Maria do Socorro (ABRH) interviu dizendo que a título de 

esclarecimento sobre essa questão do FERH que foi criada e aprovada  pelo Conselho Estadual 

de Recursos Hídricos – CERH, uma câmara técnica que participa da elaboração do plano de 

aplicação dos recursos do FERH, em seguida esse plano é submetido a aprovação do CERH e 

como o Comitê tem um representante no CERH pode acompanhar e discutir todas as decisões. 

O Sr. Francisco Lopes (Chico Lopes – Diretor de Gestão e Planejamento Estratégico da AESA) 

interviu na discussão, dizendo ser essa muito importante, e que a AESA havia elaborado um 

plano maior, mas só foi repassada uma pequena parcela do recurso para AESA e foi utilizado 

no processo eleitoral para renovação dos membros dos CBH- Rio Paraíba e CBH-Litoral Norte. 

A Sra. Lovania Werlang (AESA) acrescentou que os recursos que estão no fundo oriundo dos 

recursos minerais, diz que 50% é para gestão e o recurso não é dá cobrança e no final tem 

dizendo como o recurso pode ser arrecadado, e onde pode ser aplicado. O Sr. João Batista 

(APAN) informou que esteve numa reunião chamada pelo Sr. Governador da Paraíba, na 

granja, residência oficial do governador, onde a AESA também estava presente, para tratar 

sobre o reflorestamento do Rio Paraíba, com a participação do Fórum, e dos municípios. 

Informou ainda sobre a proposta da APAN para a criação de uma Unidade de Conservação do 

Rio Paraíba. O Sr. Gabriele Giacomell (ACRF) sugeriu que todos os documentos analisados e 

discutidos nas reuniões fossem anexados a ATA. Passou-se para o terceiro ponto de pauta. 3) 

Apresentação da Situação da execução do Projeto de Integração das bacias do NE 

Setentrional a Bacia Hidrográfica do Rio São Francisco: O Sr. Francisco Lopes (Chico 

Lopes – Diretor de Gestão e Planejamento Estratégico da AESA) justificou a preocupação da 

AESA em vir fazer essa apresentação ao Comitê para fazer um relato. Informou que diante de 

uma avalanche de denúncias, foi uma comissão com vários representantes de diversos órgãos, 

visitar as obras do eixo norte e leste do Projeto de Integração das Bacias do NE Setentrional a 

Bacia Hidrográfica do Rio São Francisco com a finalidade de verificar o que está sendo 

executado e o que está paralisado e se fazer um relatório. Intervindo na apresentação do Sr. 

Chico Lopes, o Sr. Aristarco Dias (EMATER) questionou que comissão é essa que os 

deputados/senadores vão fazer parte. É questão política ou técnica? O Sr. Chico Lopes 

informou que não teria maiores informações acerca dessa Comissão, mas que não acha nada de 

mais que essa comissão vá aos canteiros de obras para fiscalizar o andamento das mesmas, mas 

que lhe chocava era a divulgação do PISF como uma obra que não teve resultado. O Sr. 
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Gabriele Giacomell (ACRF) agradece a AESA e a Assembleia Legislativa pela iniciativa, e 

lamenta a falta de um representante deste Comitê nessa comissão. A sociedade civil pode não 

ter o conhecimento técnico, mas pode contribuir com diversas questões sociais, ambientais, 

dentre outras. O Sr. Francisco Lopes (Chico Lopes – Diretor de Gestão e Planejamento 

Estratégico da AESA) respondeu que essa questão já foi discutida com a diretoria da AESA, e 

estavam organizando uma equipe para visitar também as obras do PISF e com certeza teria um 

representante do CBH-PB. Passou-se para o quarto ponto de pauta. 4) Parecer do Plano de 

Recursos Hídricos da Bacia Hidrográfica do Rio Paraíba: A Sra. Maria de Lourdes 

(Secretária) informou que havia  feito um parecer sobre o Plano e se desculpou porque o 

mesmo não foi discutido com todos na reunião anterior, que era para ter ocorrido em Campina 

Grande, quando ela e a Sra. Lovânia estiveram presentes mas que não ocorreu dado que o 

restante dos membros não compareceram. O Sr. Claudionor Vital (CENTRAC) interviu 

dizendo que era para ter havido uma reunião, mas que por motivo de saúde da Sra. Lovania 

Werlang (AESA), o que é justificável, essa não ocorreu. Então, marcou-se uma nova data, mas 

que não se confirmou essa nova data. Por isso no dia sugerido não houve comparecimento a 

reunião. Disse que teve uma primeira reunião, onde ficou definida a metodologia, e marcou-se 

outra que não aconteceu e que, portanto esse parecer não era da comissão A Sra. Maria do 

Socorro (ABRH) informou que não recebeu nenhum e-mail. O Sr. Claudionor disse, que diante 

disso, não achava pertinente apresentação do parecer pela Sra. Lourdes, que se deveria ter uma 

reunião dos membros da referida comissão para a discussão e só então apresentar ao Plenário. 

A Sra. Maria de Lourdes (Secretária) concordou com o Sr. Claudionor, mas que a sua intenção 

não era passar por cima da Comissão e sim mostrar já que tinha feito a leitura do Plano de 

Recursos Hídricos da Bacia do Rio Paraíba, a sua visão sobre a questão, mas que aceitava a 

opinião e se acertou que a Comissão se reuniria numa nova data e o Parecer final ocorreria na 

próxima reunião ordinária do Comitê ou se fosse o caso numa reunião extraordinária. A Sra. 

Lovania Werlang (AESA) disse que devido a outras atividades não vai mais poder participar 

dessa Comissão. A Sra. Maria de Lourdes (Secretária) sugeriu fazer uma nova Comissão já que 

a Sra. Lovania Werlang (AESA) não vai mais poder participar ou solicitar da AESA outro 

representante. O Sr. Claudionor Vital (CENTRAC) ressaltou que não via a necessidade de uma 

nova comissão, mas apenas um novo prazo. A diretoria então colocou em votação sendo aceito 

pela maioria que ficasse a mesma Comissão, com a ressalva do comitê solicitar da AESA novo 

representante para a Comissão. Passou-se para o quinto ponto de pauta. 5)  Apresentação da 

proposta do Projeto Estruturante da Bacia do Rio Paraíba: A Sra. Lovania Werlang 

(AESA) apresentou a minuta do Projeto Estruturante para a Bacia Hidrográfica do Rio Paraíba. 

Informou que se tinha menos de 30 dias para submeter o projeto a aprovação no SINCOV. A 

Sra. Maraci de Sousa (AESA) ficou de encaminhar a todos os membros a minuta do projeto 

para contribuições a serem enviadas no prazo de sete dias. A Sra. Lovania Werlang (AESA) 

ainda informou sobre o portal dos Comitês da Paraíba “Águas da Gente”. O Sr. Gabriele 

Giacomell (ACRF) em relação ao projeto, disse que o Comitê não tem condições jurídicas para 

submeter o projeto, teria que ser a agência gestora, no caso a AESA. A Sra. Maria de Lourdes 

(Secretária) enfatizou que era uma minuta, para contribuição de todos. A Diretoria Colegiada 
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colocou em votação se manda o projeto como está ou marca uma reunião extraordinária para 

aprovar e discutir as contribuições de todos os membros. Foi acordado com o plenário uma 

reunião extraordinária para o dia onze do mês de dezembro do corrente ano. Passou-se então, 

para o sexto ponto de pauta. 6) Elaboração da Agenda 2013: o Sr. Ulysmar Curvelo 

(Presidente) sugeriu o mês de maio e novembro para as reuniões ordinárias. A Sra. Ivonete 

Berto (EMEPA) sugeriu maio e outubro, e justificou que novembro fica muito próximo ao final 

do ano. O Sr. Ulysmar Curvelo Cavalcanti (Presidente) sugeriu 15 de maio e 16 de outubro, 

sendo aceito pelo plenário. Passando para o sétimo e último ponto de pauta. 7) Palavra 

facultada: A Sra. Maria do Socorro (ABRH) informou sobre os cursos de capacitação a 

distancia oferecidos pela ANA em recursos hídricos, comitês de bacias, dentre outros. A Sra. 

Lovania Werlang (AESA) disponibilizou o site a todos os presentes. A Sra. Maria de Lourdes 

(Secretária) informou sobre o que foi discutido no Encontro Nacional de Comitês de Bacias 

Hidrográficas - ENCOB, sendo muito enfatizada a preocupação com as mudanças climáticas 

(risco-prevenção), ainda informou o site do ENCOB, onde têm todas as informações, material e 

as palestras, A Sra. Lovania Werlang (AESA) acrescentou que tinha 128 comitês e os da 

Paraíba estavam todos representados, frisou que a Paraíba já avançou em alguns aspectos como 

a discussão da cobrança, no ENCOB teve também um momento para experiências exitosas de 

ações do CBHs, e é semelhante a nossa proposta de projeto para bacia do rio Paraíba. O Sr. 

Francisco Lopes (Chico Lopes – Diretor de Gestão e Planejamento Estratégico da AESA) fez 

uma comparação ao Estado do Maranhão onde aconteceu o ENCOB do ano passado, que não 

tinha um comitê formado. No Estado do Mato Grasso criaram um Comitê em 15 dias. A 

Paraíba tem pontos negativos, mas tem também avanços positivos. A Sra. Eudete Petelinkar 

(FAEPA) destacou que é importante o conhecimento de projetos de outros Estados, mas aqui 

na Paraíba a FAEPA adotou duas nascentes da Bacia Hidrográfica do Litoral Norte. Se o 

comitê fizer um trabalho sistemático se consegue avançar. Os CBHs existem para isso. 

Terminada todas as discussões, o Sr. Ulysmar Curvelo Cavalcanti (Presidente) deu por 

encerrada está reunião. Nada a mais a tratar eu Maraci de Sousa Virgolino lavrei a presente ata 

que será assinada por mim e demais membros do comitê através da lista de presença anexo.  
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